[image: ]


ATUALIZAÇÃO DO INVENTÁRIO DE SERPENTES DA UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DA AMAZÔNIA, CAMPUS BELÉM
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O Brasil é um dos países com uma ampla diversidade de répteis, atualmente ocupando o terceiro lugar com maior riqueza de espécies. Das 856 espécies encontradas em território brasileiro, 435 são serpentes. A tendência é que o número cresça conforme novas espécies são descobertas e novas ocorrências são registradas. Na Amazônia brasileira, os principais estudos envolvendo inventário herpetológico ocorreram nos estados do Amazonas, Pará, Rondônia e, mais recentemente, no Acre; entretanto, o registro herpetofaunístico amazônica ainda é incompleto e sub-mostrado, com várias localidades nestes estados carecendo de inventário  herpetofaunísticos. O campus da Universidade Federal Rural da Amazônia - UFRA, está inserido num pequeno fragmento florestal que faz parte da Área de Proteção Ambiental (APA) de Belém, que conserva características importantes para a manutenção da fauna. Desta forma, o presente trabalho tem como objetivo realizar um inventário da ofidiofauna do campus da Universidade, a fim de preencher as lacunas no conhecimento, como distribuição das espécies e seu papel ecológico. Em torno de 15 espécies foram registradas no campus, pertencentes a 5 famílias: Aniliidae (Anilius scytale); Boidae (Boa constrictor; Corallus hortulanus; Eunectes murinus); Colubridae (Dipsas catesbyi; Erythrolamprus reginae; E. taeniogaster; Helicops angulatus; Leptophis ahaetulla; Siphlophis cervinus); Elapidae (Micrurus filiformis; M. lemniscatus; M. paraensis; M. surinamensis); e Viperidae (Bothrops atrox). As espécies que compõem a lista foram em algum momento avistadas em diversas localidades dentro do campus (e.g. salas de aula, restaurante universitário, hospital veterinário, áreas livres próximas aos prédios), registradas em fotografias ou coletadas para o acervo do Museu de Zoologia (MZUFRA), com os animais mortos sendo fixados com formol a 10% e conservados em álcool 70% ou sendo taxidermizados. A presença de variadas espécies reforça como a UFRA desempenha um papel importante na preservação ambiental, especialmente referente à herpetofauna amazônica.
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